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Lisboa (sede) 

R. Conde de Redondo, 74 - 2º 

1150-109 Lisboa 

Tel. 213 103 630 

Fax. 213 103 639 

lisboa@sisep.pt 

Porto 

Rua do Paraíso, 320 

4000-276 Porto 

Tel. 220 326 426 

Fax.  220 326 429 

porto@sisep.pt 

Aveiro 

Rua João Afonso, 19 - A 

3800-198 Aveiro 

Tel.  234 744 467 

Fax 234 744 467 

aveiro@sisep.pt 

Beja 

Rua Jornal Ala Esquerda, 22 

7800-301 Beja 

Tel. 284 326 122 

Fax. 284 326 122 

beja@sisep.pt 

Faro 

Rua das Hortênsias, BI.R-R/c 

8005-194 Faro 

Tel. 289 830 510 

Fax. 289 830 519 

alentejoalgarve@sisep.pt 

Portimão 

Av. São João de Deus, 52 

8500-508 Portimão 

Tel. 282 414 540 

Fax. 282 414 540 

portimao@sisep.pt 

 

GREVE GERAL – 24 de Novembro! 

Caros colegas, 

O momento que se vive exige “comunicar” com verdade, porque o país está a passar a pior 

e mais longa crise da sua história, e vamos ter um período de austeridade muito prolongado 

e doloroso, particularmente para as classes médias e os mais desfavorecidos: não vale a 

pena, pois, continuar a vender ilusões que só “poluem o espaço público”! 

A situação deve-se a uma crise complexa a nível quase planetário, ao que se junta uma 

grande debilidade das nossas finanças públicas, de uma dívida externa sem precedentes, 

uma taxa de pobreza e um desemprego ímpares, o que nos conduz à necessidade 

imperiosa de Reformas Estruturais em todas as áreas, quer nos agradem ou não! 

Estão em causa a família, a escola, a saúde, a segurança social, a justiça e várias outras 

valências da coesão social, situação a que o país não pode resistir por muito mais tempo, a 

não ser que a sociedade divise claramente “uma luz ao fundo do túnel”, coisa que está 

longe de acontecer. 

Portugal e os portugueses viveram, na última década, 30% acima das suas possibilidades o 

que empobreceu e descapitalizou o país, levando-o à situação que todos conhecemos. 

Verdade seja dita, não é ao governo actual que cabem as culpas, como qualquer um de 

nós sabe, mas sim a mais de uma década de má utilização dos nossos recursos e fundos da 

U.E. dirigidos ao desenvolvimento do nosso país. 

O que está em causa é debelar a crise e, para isso, todos os portugueses, devem estar 

preparados! 

As medidas tomadas recentemente e as que já estão aprovadas no Orçamento de Estado 

para 2012, punem duramente todos os trabalhadores e pensionistas que têm o direito de 

lutar contra elas! 

A Greve Geral é um direito que nos assiste! 

O SISEP apela à participação dos colegas na Greve Geral, com o civismo que a UGT tem 

demonstrado mesmo em momentos de grandes dificuldades, reivindicando claramente os 

ajustamentos das medidas já assumidas pelo Governo, no sentido de atenuar as 

desigualdades sociais que se agravaram substancialmente nos últimos anos. 

Lisboa, 21 de Novembro de 2011. 

       A Direção 


